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Serviço de Notícias -  iNFRAEnergia
Brasília, *|DATE:d|* de setembro de *|DATE:Y|*
edição 184

Bom dia, *|FNAME|*!
Nesta edição do iNFRAEnergia: Hidrelétricas | Senado | ANEEL | Diário Oficial | Fique de Olho | Clipping

EXISTE UM PROCESSO DE DEMONIZAÇÃO DAS HIDRELÉTRICAS, DIZ ASSOCIAÇÃO DO SETOR 

Jade Abreu e Leila Coimbra, da Agência iNFRA

As hidrelétricas vêm sofrendo um processo de “demonização”, segundo Paulo Arbex, presidente da Abrapch (Associação Brasileira Pequenas Centrais Hidrelétricas e Centrais Geradoras Hidrelétricas).
 
A geração a partir de outras fontes limpas, como eólicas e solares, vêm ganhando o espaço que pertencia à geração hidráulica. Mas, na visão do executivo, essa guerra não tem sido justa. “Para entrar no mercado, a ideia é demonizar as hidrelétricas. Achar todos os defeitos imagináveis no concorrente e fazer uma propaganda muito bem-feita. E eles foram muito competentes ao fazer isso. Venderam que a hidrelétrica é um satanás”, disse Arbex.
 
“Como você entra em um mercado onde o seu concorrente tem a fonte de geração mais barata, mais limpa e estável que existe? Com propaganda negativa”. Ele disse que existem usinas hidrelétricas há 135 anos em operação, com energia limpa e barata, sem problemas. “Itaipu vai durar 500 anos”, afirmou.
 
Arbex afirmou que no início de sua carreira no setor elétrico chegou a avaliar investimento em outras fontes, inclusive a eólica: “Escolhi as PCHs porque achei que o Brasil fosse fazer o melhor para o Brasil, mas não contei com os lobbies, com propagandas enganosas e com outros mecanismos que sempre vingam. Mas, se o governo continuar dando esses incentivos para todas, menos para a hidrelétrica, eu acho que vou queimar diesel também, óleo pesado. Vou fazer o quê? Falir a empresa?”, disse o executivo
 
A seguir, os principais trechos da entrevista do presidente da Abrapch para a Agência iNFRA:
 
 
Quais são as vantagens das PCHs quando se compara com as fontes concorrentes? 
O melhor custo: é muito mais baixo do que das outras. Outra questão é a intermitência, a eólica e a solar são intermitentes. Essa intermitência é um problema sério. Hoje, a eólica e a solar são muito dependentes principalmente de hidráulica de grande porte, de reservatório, e de térmica fóssil. Essa situação está causando um monte de distúrbio elétrico.
As eólicas estão todas localizadas no Nordeste. E o perfil do vento no Nordeste é muito concentrado pela madrugada, por volta ade 1h da manhã até às 5h. Esse é o período de melhor vento e nesse horário a demanda está em 40%. No horário de pico do consumo, venta-se pouco. Outra coisa é a localização: quando se constrói uma linha para fazer o sistema, isso não entra na tarifa para recompor a eólica. É um valor que é rateado entre todos os consumidores. Isso também aconteceu com hidrelétricas, mas você acaba mascarando qual é o custo real da tarifa de cada um.
 
A PCH geralmente está próxima do consumidor. Elas são pequenininhas e não têm esse benefício. O governo não vai lá e constrói uma linha. Nós que construímos as nossas próprias linhas.
 
Como o senhor tem avaliado os últimos leilões? 
Os últimos leilões foram péssimos. O governo tem contratado só eólica, solar e térmica. No leilão de 2017, o Brasil comprou gás liquefeito importado. O governo ficou dois anos dizendo que não contratava porque não havia demanda e na última hora contratou as térmicas movidas a gás importado. Não me parece ser do interesse nacional contratar gás importado.
 
Por que?
Essas usinas nem começaram a ser construídas e o custo do combustível deve ter aumentado 30% porque o dólar subiu e o petróleo também. O produtor da termelétrica fóssil repassa todos os custos ao consumidor. É como dar um cheque em branco para as termelétricas fósseis. O petróleo é nacional, mas é uma commodity. Esses preços são em dólar. A usina nem começou a ser construída e já custa 40% mais cara. Já a minha tarifa é IPCA. Por que não é assim com todo mundo?
 
A competição entre as fontes nos leilões é desigual?  
Há 15 anos, a contratação das PCHs não sai dos 2% nos leilões. É muito pouco. São priorizadas as térmicas fósseis, a eólica e a solar. O governo nos diz que são muito poucas as usinas cadastradas, e que tem de contratar pouquinho para estimular a competição. Que promoção de competição é essa que se contrata 2 mil megawatts de térmica a R$ 300 em vez de contratar a PCH por R$ 280, por exemplo? Isso está prejudicando o consumidor.
 
Nos últimos 15 anos foram feitas grandes usinas hidrelétricas...
O problema das hidrelétricas é que as grandes são quase todas estatais. O presidente de hidrelétrica que tentasse defender ou que fosse contra as bobagens que a Dilma fez no passado era exonerado. Então, o pessoal das hidrelétricas ficou assistindo a isso por 15 anos sem se defender. Essa postura ficou viciada. Nós somos uma das associações mais combatíveis. Eu acho que a gente não pode ficar apanhando calado. 
 
Mas existe um problema grave que as hidrelétricas enfrentam atualmente que é a questão da falta d’água, inclusive com o problema do GSF...
Mas se falta água, nós assumimos o risco e nós pagamos. Tem essa coisa do GSF aí que não é nem uma coisa justa. O nosso sistema de reservatórios foi planejado para fazer uma função, que era aproveitar a diversidade de bacias hidrográficas – quando está chovendo em uma, há a seca na outra – para fazer uma gestão dividindo o uso. O Brasil é um país hídrico e durante 50 anos nunca se faltou energia. As hidrelétricas começaram a serem feitas em 1950. Até 2000, nunca havia tido um apagão e a gente tinha a energia mais limpa e barata do mundo. Esses grandes reservatórios eram feitos para não se faltar energia nunca porque foi dimensionado para eles se completassem.
 
Mas foram jogando uma série de coisas para eles, como cobertura de intermitência de eólica e de solar, problema de linhas de transmissão, falta de gás para as térmicas. Tudo isso foi jogado para as hidrelétricas cobrirem. O que era para ficar parado enchendo, em um período seco, jogaram para a hidrelétrica e não se consegue encher mais. Isso é até ilegal. Estão jogando um custo e uma responsabilidade nas hidrelétricas que não é delas. E quando falta a energia e precisa gerar a térmica a gente ainda paga no valor integral. Desconsideram o que foi gerado. 
 
Você diz que a fonte tem sido preterida. Na sua avaliação, qual o motivo disso?   
Política econômica. É a percepção dos meus associados, juntando um monte de informação que fomos tendo nesse período. O Brasil tinha uma matriz que era 85% de hidrelétrica, a energia mais limpa e a mais barata do mundo. Havia um mercado de que se está mudando o setor energético. O petróleo hoje está cada vez mais parecido com o cigarro e ninguém mais quer. O setor energético tem feito uma migração dos combustíveis fósseis para a energia elétrica que é mais limpa e mais eficiente.
 
Você é um fabricante de equipamento de outra fonte e quer entrar no mercado brasileiro, mas aqui tem uma fonte mais barata, mais limpa e mais estável, sem intermitência, sem problema de fornecimento combustível, que dura 500 anos. É a mais durável do mundo. Nós temos usinas com 135 anos, com energia barata e em operação até hoje. Itaipu vai durar 500 anos.
 
Como você entra em um mercado onde o seu concorrente tem a fonte de geração mais barata, mais lima e estável que existe? Com propaganda negativa. Para entrar então no mercado, a ideia é demonizar as hidrelétricas. Achar todos os defeitos imagináveis no concorrente e faz uma propaganda muito bem-feita. Eles foram muito competentes em fazer isso. Venderam que a hidrelétrica é um satanás, em um processo de demonização das hidrelétricas e de santificação das intermitentes. A estratégia do petróleo é diferente, eles ficam quietinhos. 
 
Como as hidrelétricas podem então lutar contra essa "demonização"? O que vocês pleiteiam?  
 
Estamos fazendo eventos e discutindo a questão. O Brasil, nessa brincadeira, teve uma emissão de carbonos que subiu 700%.  Por quê? Na Europa, quando se colocou a eólica e a solar na matriz, você desliga a termelétrica fóssil. Nesses lugares teve um efeito de redução do carbono. Aqui no Brasil, desligaram a hidrelétrica, que tem uma redução menor do que a solar e a eólica. As emissões da hidrelétrica são de 4 gramas por quilowatt-hora. De eólica é de 12 gramas por quilowatt-hora e solar é de 48 gramas por quilowatt-hora. Esse cálculo é feito com toda a emissão de carbono para construir e para operar.
 
Em um prazo de 500 anos, até a emissão para construir é paga, dilui nesse tempo. Outra vantagem é que a hidrelétrica reverte para a sociedade a custo zero. Ou seja, constrói e investe por 30 anos, no período da concessão, e depois entrega com mais 100 anos e vida a custo zero.
 
Do ponto de vista da competição entre projetos hidrelétricos qual é a vantagem das pequenas diante das grandes, como Belo Monte, Jirau? 
As pequenas estão perto dos pontos de carga. Belo Monte precisa de uma linha de transmissão de 5 mil quilômetros. Quando se junta esse custo da linha e o da produção, as PCHs saem até mais baratas. Em geral, a grande hidrelétrica tem uma escala superior às PCHs, elas conseguem ser mais baratas, mas as PCHs estão mais distribuídas, mais próximas aos centros de carga. Nós ainda temos 21 mil megawatts a ser construídos de PCHs e essa propaganda negativa de que foi feita as grandes hidrelétricas nos prejudicou. Nós somos o efeito colateral. A turma está jogando bomba na grande hidrelétrica, mas nós somos atingidos também.
É complicado porque contamina a opinião do Ministério Público, dos juízes, dos jovens. É muito lobby político. Quando eu comecei a investir em energia elétrica, em 2007, olhei todas as fontes. A primeira foi a eólica, inclusive. Escolhi as PCHs porque achei que o Brasil fosse fazer o melhor para o Brasil, mas não contei com os lobbies, com propagandas enganosas e com outros mecanismos que sempre vingam. Mas se o governo continuar dando esses incentivos para todas menos para a hidrelétrica, eu acho que vou queimar diesel também, óleo pesado. Vou fazer o quê? Falir a empresa?
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COMISSÕES DO SENADO PAUTAM VOTAÇÃO DO RELATÓRIO DO PL DAS DISTRIBUIDORAS DA ELETROBRAS  

 da Agência iNFRA

As comissões de Constituição e Justiça e de Assuntos Econômicos do Senado pautaram para esta semana a votação dos relatórios do PLC (Projeto de Lei da Câmara) 77/18, que trata da viabilidade financeira das distribuidoras da Eletrobras no processo de privatização.
• NA CCJ: (Comissão de Constituição e Justiça): Está pautada a votação do relatório do senador Romero Jucá (MDB-RR), na próxima quarta-feira, dia 5, às 10 horas.
• NA CAE (Comissão de Assuntos Econômicos): A votação do relatório do senador Fernando Bezerra Coelho (MDB-PE), pai do ex-ministro de Minas e Energia, Fernando Coelho Filho, está pautada na reunião da próxima terça-feira, dia 4, às 10 horas.
• NA CI (Comissão de Infraestrutura): o senador Eduardo Braga (MDB-AM), que preside a comissão e é o responsável pelo texto na comissão ainda não entregou o relatório e não pautou para esta semana a apreciação do projeto. 
 

ANEEL VOTA ABERTURA DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA LEILÃO DE TRANSMISSÃO

Jade Abreu, da Agência iNFRA

A ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrico) deverá aprovar nesta terça-feira (4) a abertura de audiência pública para elaborar leilão de transmissão 4/2018. A previsão da agência é que o certame ocorra em dezembro. 
O leilão terá o objetivo de contratar o serviços públicos de transmissão de energia elétrica para construção, operação e manutenção de linhas e de subestações.
A sessão pública da agência também vai apresentar o resultado de duas audiências públicas. 
A audiência pública 56/2017 teve o objetivo de analisar o cálculo do valor adicionado de energia hidrelétrica para repartição do produto da arrecadação do ICMS (Imposto sobre a Circulação de Mercadorias e Serviços) em municípios. O período de contribuições foi de 13 de outubro até 26 de novembro de 2017. 
Os diretores ainda deverão deliberar sobre o resultado da audiência pública 37/2018, que foi instituída para aprimorar a revisão do orçamento anual da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético). As contribuições foram encerradas em 28 de agosto.     
voltar para o topo

Bandeira - Despacho 1.969 da superintendência de Gestão Tarifária da ANEEL (Agência Nacional de Energia Elétrica) fixou a bandeira tarifária vermelha patamar 2 com vigência no mês de setembro de 2018.
Tarifa Social - Despacho 1.979 da superintendência de Regulação dos Serviços de Distribuição homologou a Diferença Mensal de Receita apurada na aplicação da Tarifa Social de Energia Elétrica e os recursos da CDE (Conta de Desenvolvimento Energético) a serem repassados às distribuidoras pela CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica).
voltar para o topo

Moreira na ExpoAlumínio - O ministro de Minas e Energia, Moreira Franco, estará hoje (3) do 8º Congresso Internacional do Alumínio e do ExpoAlumínio. O evento tem a participação da ABAL (Associação Brasileira do Alumínio) e ocorre em São Paulo.
Pesquisa - Pesquisa do BTG Pactual para presidente da República, realizada pela FSB Pesquisa, aponta osciIação dentro da margem de erro do candidato do PSL, Jair Bolsonaro, que passou de 24% para 26% das intenções de voto. Outro candidato que subiu foi Ciro Gomes, que saiu 8% para 12% e está em segundo lugar na pesquisa estimulada. O trabalho foi feito por telefone nos dias 1 e 2 de setembro.
Leilão A-6 - O leilão de energia A-6 realizado nesta sexta-feira (31) contratou 2.100,1 megawatts em capacidade instalada de energia elétrica para atender a demanda de 19 distribuidoras a partir de 2024. O preço médio do certame foi de R$ 140,87 por megawatts-hora, representando um deságio médio de 46,89%. A economia para os consumidores será de R$ 20,8 bilhões ao longo da duração dos contratos.
Termelétricas - O CMSE (Comitê de Monitoramento do Setor Elétrico) vai manter acionadas usinas termelétricas para preservar os recursos hídricos armazenados nas usinas hidrelétricas. O objetivo é proteger as condições de suprimento energético, frente ao cenário de agravamento do nível de armazenamento da principal bacia hidrográfica dos rios Grande e Paranaíba, bem como a manutenção da navegabilidade da Hidrovia Tietê-Paraná. A decisão foi na sexta-feira (31) por solicitação do ONS (Operador Nacional do Sistema Elétrico).  
Comunicado - O ministro do TCU (Tribunal de Contas da União), Vital do Rêgo, comunicou que autorizou fiscalização na Itaipu Binacional com o objetivo verificar a regularidade das transferências aos órgãos e às entidades brasileiras em ações de convênios, patrocínios e publicidade entre 2016 e 2017. O ministro ressaltou a importância dessa fiscalização uma vez que a entidade é responsável por cerca de 15% da energia consumida no país.
Operação de crédito - A CAE (Comissão de Assuntos Econômicos) do Senado Federal vai avaliar nesta terça-feira (4) a autorização de contratação de operação de crédito externo no valor de 276 milhões de dólares. Os recursos destinam-se a financiar o Programa de Investimento em Infraestrutura Energética da Celesc-D (BID) e envolve a entre a Celesc Distribuição S.A. e o BID (Banco Interamericano de Desenvolvimento).
Serviços da ENEL - A comissão de Minas e Energia, do Câmara dos Deputados, vai analisar na terça-feira (4) o requerimento para realização de audiência pública para discutir a prestação de serviços de distribuição, transmissão e comercialização de energia elétrica realizada pela concessionária ENEL Brasil em municípios do estado do Rio de Janeiro.  
PLD - O PLD (Preço de Liquidação das Diferenças) para o período entre 1º e 7 de setembro caiu cerca de 4%, saindo do valor máximo de R$ 505,18/MWh e indo para R$ 486,25 megawatts-hora no Sudeste, Sul e Nordeste. No Norte, o preço ficou em R$ 489,78 por megawatts-hora.  
Bandeira vermelha  - A bandeira tarifária acionada para setembro continua sendo a vermelha  (patamar 2) com custo de R$ 5 a cada 100 quilowatts-hora consumidos. A bandeira continua nesse patamar em razão das condições hidrológicas ainda desfavoráveis e pela redução no nível de armazenamento dos principais reservatórios do SIN (Sistema Interligado Nacional). 
Conta Bandeiras - Nesta terça (4) é a data limite para o pagamento de prêmio de risco à Conta Bandeiras para o gerador que repactuou o risco hidrológico no ACR (Ambiente de Contratação Regulada). Também é o último dia para o repasse de recursos diretamente à Conta Bandeiras pelas distribuidoras devedoras.  
Pesquisa em geração limpa - A Universidade Federal Fluminense e a empresa Enel Brasil assinaram no sábado (10) acordo de cooperação técnica para desenvolver um centro de estudos e pesquisas no município de Iguaba (RJ), na Região dos Lagos, voltado para a geração de energias limpas. A expectativa é que sejam investidos cerca de R$ 10 milhões para a instalação de uma central geradora de energia solar e um laboratório de apoio para projetos de mobilidade elétrica e aumento da eficiência energética.   
Selo Ouro de energia limpa - Pelo sexto ano consecutivo, Furnas recebeu o Selo Ouro concedido às empresas que realizam, publicam e verificam externamente seus inventários de redução nas emissões de Gases de Efeito Estufa. A cerimônia foi realizada este mês, em São Paulo, durante a comemoração dos dez anos do Programa Brasileiro do Greenhouse Gas Protocol. A iniciativa visa estimular a elaboração e publicação de inventários de emissões de gases poluentes.  
Operações financeiras na CCEE -  CCEE (Câmara de Comercialização de Energia Elétrica) publicou na sexta-feira (31) um novo curso online no Portal de Aprendizado, com o objetivo de auxiliar os agentes na gestão de suas obrigações financeiras relacionadas às operações de comercialização no âmbito da CCEE.  
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Leilão contrata R$ 7,8 bi em investimentos
Certame assegura 2,1 GW em projetos de geração para 2024; fonte eólica é destaque com deságio de 60%. O atraso de quase sete horas para começar não afetou o interesse dos investidores no leilão A-6 realizado na sexta-feira, que contratou 2,1 gigawatts (GW) de potência em projetos de geração de energia com previsão de entrada em operação em 2024. (Valor)
______________________________
Mudança de regras eleva preço de energia para novos projetos eólicos
O leilão de energia realizado nesta sexta-feira (31) contratou 2,1 GW de potência em novas usinas geradoras, que deverão ser entregues em um prazo de até seis anos. Ao todo, serão investidos R$ 7,684 bilhões para construir os projetos, com contratos que somam R$ 23,67 bilhões, com prazos de 20 a 30 anos. (Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
Conta de luz terá sobretaxa no nível máximo em setembro
Pelo quarto mês seguido, será aplicada a bandeira vermelha de patamar 2. A Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel) informou ontem que as contas de luz do país continuarão a pagar, em setembro, a sobretaxa da bandeira tarifária no nível mais elevado - vermelha, patamar 2. (O Globo, Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, sábado)
______________________________
'O investimento precisa ser retomado'
Para Samuel Pessôa, intervencionismo e escolhas erradas no passado contaminaram o resultado do PIB. O crescimento mais robusto da economia só virá com a volta dos investimentos privados, avalia o pesquisador associado ao Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV) Samuel Pessôa. (Estado de S. Paulo, sábado)
______________________________
BR Distribuidora recebe 4ª parcela do acordo com Eletrobras
A BR Distribuidora recebeu a quarta parcela da negociação de dívida com a Eletrobras, no valor de R$ 145,6 milhões. Assim, o montante total já recebido chega a R$ 602,6 milhões. (Valor, sexta-feira)
______________________________
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